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No contexto do Ensino Superior Português, a Universidade da Madeira (UMa) 
e os seus estudantes constituem uma realidade pouco conhecida. Tal justificar-se-á, 
em parte, pelo facto de ser a mais recente universidade pública instituída no território 
nacional. Contrastando com a sua congénere açoriana – a Universidade dos Açores 
é criada em 1976, inscrevendo-se na primeira vaga de desconcentração territorial de 
oferta de ensino superior pós-revolução – a UMa nasce em 1988 com o intuito de 
dotar a Região Autónoma da Madeira de oferta de ensino universitário próprio, uma 
vez que este, já então promovido na região, era concretizado “através de centros de 
apoio e extensões de universidades sediadas no continente” (Decreto-Lei n.º 319-
A/88, de 13 de setembro).
No ano em que a Universidade da Madeira comemora 30 anos de existência, 
considera-se oportuno ensaiar um retrato das principais tendências que marcam o 
acesso a esta instituição de ensino superior, bem como das características sócio-
demográficas e académicas dos estudantes que a ela acedem. Como tem evoluído a 
sua procura ao longo do tempo? Que perfis de estudantes recruta? Quais os cursos 
que atraem mais candidatos? Com que desafios se debate? Estas são algumas das 
questões a que se procura dar resposta neste research brief.
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1. A UNIVERSIDADE E A SUA PROCURA
A 
expansão e diversificação da oferta formativa na Universidade da Madei-
ra é um processo que tem vindo a ocorrer ao longo das suas três déca-
das de existência. O primeiro curso de licenciatura a ser lecionado é o 
de Educação Física e Desporto, em 1989-1990. Quase 30 anos volvidos, a 
UMa, sedeada na cidade do Funchal, é atualmente composta pelas Faculdades de Artes 
e Humanidades, de Ciências Exatas e da Engenharia, de Ciências Sociais, de Ciências 
da Vida e pelas Escolas Superiores da Saúde e de Tecnologia e Gestão, e oferece 51 pro-
postas formativas, distribuídas por um leque variado de modalidades e ciclos: cursos 
de 1.º ciclo (18), ciclo básico preparatório de mestrado integrado (1), cursos de 2.º ciclo 
(16), cursos de 3.º ciclo (6), curso de Pós-Graduação (1) e Cursos Técnicos Superiores 
Profissionais (9). 
Certamente que a instalação de uma universidade pública na região, na sequência 
de uma política de expansão e democratização do ensino superior em Portugal, terá 
propiciado o acesso ao ensino superior de muitos madeirenses que, de outra forma, 
não teriam possibilidade de frequentar este nível de ensino. Os impactos individuais 
e coletivos de uma medida como esta extravasam, aliás, a mera credenciação: como 
vários estudos sublinham, eles abrangem dimensões culturais, económicas e sociais 
(Costa e Duarte, 2012; Martins e Conceição, 2015; Vieira, 2018), com impacto previ-
sivelmente acrescido num contexto de insularidade como o é a Região Autónoma da 
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Para melhor contextualizar a procura da Universidade da 
Madeira, importa conhecer a evolução global da oferta e pro-
cura verificada no conjunto das instituições de ensino supe-
rior português, medida através do número de vagas postas a 
concurso em cada ano e dos candidatos que a elas se apresen-
tam. O gráfico 1 expressa uma evolução positiva da oferta que 
ocorre de forma contínua de 2005 a 2011, ano em que se inicia 
uma contração, ainda que relativamente branda, do número 
de vagas disponíveis no ensino superior. A procura, pelo con-
trário, revela oscilações mais acentuadas: depois de um pico 
de candidatos (61 389) atingido em 2007, os anos subsequentes 
– e, em particular, os que coincidem com o período da crise 
(2011, 2012 e 2013) – são de queda abrupta. A retoma, iniciada 
em 2014, dá agora sinais de alguma vitalidade.
No caso específico da RAM, os ritmos e temporalidades 
parecem diferir do todo nacional. No que respeita à evolu-
ção da oferta, no período em referência constata-se um sig-
nificativo impulso em 2006, quando as vagas disponibiliza-
das pela UMa se elevam para mais do dobro – passando de 
201 vagas, em 2005, para 547, no ano seguinte. A partir daí 
o crescimento da oferta é bastante modesto, atingindo um 
máximo de 605 vagas em 2011, valor que se tem perpetua-
do, com ligeiras flutuações. Já no que concerne a procura, o 
gráfico 2 distingue o volume de candidatos que, anualmente, 
inscreve a UMa como uma das possibilidades na sua candida-
tura1, e os candidatos que a escolhem em 1.ª opção. Verifica-se 
que estes últimos correspondem consistentemente, ao longo 
do arco temporal em referência, a cerca de um terço do total 
dos candidatos. Na Região, é em 2008 que a UMa atinge o pico 
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Gráfico 2 – Vagas, 
candidatos e candidatos 
em 1.ª opção na 
Universidade da Madeira. 
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Fonte: ME. Direção-Geral 
do Ensino Superior.
 
1 Como é sabido, no concurso nacional de acesso ao ensino superior os candidatos podem concorrer até seis pares instituição/curso, isto é, seis 
combinações diferentes de instituições e cursos, indicadas por ordem de preferência.
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máximo de procura, quer seja entre os candidatos (2754) que a 
integram no lote das seis instituições de ensino superior sele-
cionadas, quer seja entre aqueles (1015) que a procuram como 
1.ª opção. A partir desse ano, a procura decresce em ambas 
as situações, atingindo no caso dos candidatos em 1.ª opção o 
valor mais baixo (561 candidatos) em 2013 – precisamente o 
ano mais crítico de procura também a nível nacional, como 
se viu previamente. Desde então, observa-se uma atratividade 
oscilante junto dos que a colocam em primeira opção de pre-
ferências, com valores acima dos 600 candidatos apenas em 
2015 (669) e em 2017 (629).
Não obstante a procura, nem todos os candidatos são efeti-
vamente colocados no ensino superior e os que a ele acedem 
C
onsiderando a retração de matriculados na Univer-
sidade da Madeira, torna-se pertinente conhecer 
com detalhe o perfil de quem a ela acedeu no pre-
sente ano letivo, se o objetivo for a inversão desta 
situação. Para tal, utilizam-se os dados de um inquérito por 
questionário2 aplicado a estudantes colocados na UMa no cor-
rente ano letivo, num total de 411 respondentes, ou seja, 97,9% 
dos que, efetivamente, se matricularam. Refira-se que a UMa 
abriu concurso para 593 novos alunos para o ano letivo 2017-
2018, a distribuir por 19 cursos.
Vejamos, em primeiro lugar, as preferências de curso demons-
tradas pelos candidatos colocados na UMa através da 1ª fase 
do Concurso Nacional de Acesso ao Ensino Superior 2017. Ana-
lisando o gráfico 4 constata-se que 10 dos 19 cursos oferecidos 
apresentam uma popularidade bastante superior à dos restan-
tes, uma vez que a proporção de matriculados relativamente 
ao número de vagas postas a concurso é igual ou supera os 
90%. O Ciclo Básico Preparatório de Medicina lidera claramen-
te este grupo, já que as 38 vagas disponibilizadas foram inte-
gralmente preenchidas, tendo todos os colocados procedido 
à matrícula (100%). Engenharia Informática (98,3%), Línguas 
e Relações Empresariais (97,1%), Educação Física e Despor-
to (96,6%), Design (96,4%), Psicologia (93,3%), Gestão (92,7%), 
Ciências da Educação (92,3%), Comunicação, Cultura e Orga-
nizações (91,4%) e Educação Básica (90%) completam o lote dos 
cursos com mais atratividade na UMa. Inversamente, os cur-
sos de Estudos de Cultura (30,2%), Matemática (lecionado em 
inglês) (30%), Engenharia Eletrónica e Telecomunicações (em 
inglês) (25%), Artes Visuais (20%) e Biologia (20%) revelam-se os 
menos atrativos, uma vez que o número de matriculados não 
chega sequer a atingir um terço das vagas disponibilizadas. 
Engenharia Civil, curso lecionado em inglês, sobressai pela 
negativa: das 20 vagas oferecidas, não regista nenhum candi-
dato colocado.
Importa referir que o Ciclo Básico do Mestrado Integrado em 
Medicina constitui uma cooperação interinstitucional com a 
Faculdade de Medicina da Universidade de Lisboa. Por sua vez, 
2017 marca o início do processo de internacionalização dos 
cursos da UMa com a concretização de um protocolo com a 
Província do Free-State (África do Sul) para a captação de estu-
dantes internacionais, que culmina com a oferta de três cur-
sos lecionados integralmente em inglês: Matemática, Enge-
nharia Eletrónica e Telecomunicações e Engenharia Civil. 
Neste primeiro ano, a aposta na captação de estudantes inter-
nacionais como forma de combater a queda acentuada de dis-
centes provou ter resultados modestos: esta oferta conseguiu 
apenas captar 14 estudantes entre 15 colocados, num total de 
60 vagas distribuídas pelas três fases do concurso.
A análise da atratividade dos cursos, em função das vagas 
disponíveis, junto dos que acederam à UMa no presente ano 
letivo, remete para os sujeitos que protagonizam essas esco-
lhas. Focar a análise nos estudantes recém-entrados permi-
te centrar a observação na população que a UMa hoje atrai e 
aprofundar as propriedades sociais e académicas que a carac-
teriza, instrumento-chave para que os atores e responsáveis 
institucionais possam desenhar respostas mais adequadas.
nem sempre aí se mantêm. A evolução do número de matri-
culados é testemunho das oscilações que, ao longo da últi-
ma década, marcaram a única instituição de ensino superior 
público na RAM: após um período de algum crescimento que 
se estende de 2007 a 2012, com o número de matriculados 
a ultrapassar anualmente os 3000, constata-se uma evolução 
tendencialmente negativa nos anos subsequentes que culmi-
na, em 2017, com o valor mais baixo observado neste período: 
2653 matriculados (gráfico 3). Importa sublinhar que esta ten-
dência vai na contramão do que se observa a nível nacional, 
demonstrando a dificuldade que a Universidade da Madeira 
denota na recuperação de estudantes após os anos mais agu-
dos da crise económica.
2 - PERFIL DOS ESTUDANTES ENTRADOS EM 2017
 
2 Inquérito realizado por Andreia Nascimento em parceria com a Associação Académica da UMa e aplicado entre 11 e 15 de setembro de 2017, 
durante o ato de matrícula, aos indivíduos colocados na instituição através da 1ª fase do Concurso Nacional de Acesso ao Ensino Superior 2017. 
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Gráfico 3 – Evolução do 
número de estudantes 
matriculados na Universidade 
da Madeira e no total do 
ensino superior (Portugal). 
2006-2017 
Fontes: Documentos levados a 
aprovação do Conselho Geral da 
UMa (UMa)
Gráfico 4 – Vagas, colocados 
e matriculados na 1.ª fase 
do Concurso de Acesso ao 
Ensino Superior 2017 
Fonte: Inquérito aos indivíduos 
colocados na UMa através da 1.ª 
fase do Concurso Nacional de 
Acesso ao Ensino Superior 2017 
(Novos alunos UMa2017)
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Os caloiros da UMa são 
maioritariamente jovens, do sexo 
feminino, com trajetórias de sucesso 
e provenientes de famílias com 
qualificações escolares modestas.
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Dos dados obtidos através do inquérito sobressai, desde 
logo, o facto de o recrutamento da UMa ser essencialmente 
regional. À imagem do que sucede com a generalidade das 
instituições de ensino superior português, é na região onde a 
universidade se localiza que o seu público é captado: 96,6% dos 
estudantes da UMa residem na RAM. Destes, e considerando 
os 11 concelhos da RAM, é no município do Funchal, onde a 
UMa está sedeada, que reside a maioria dos inquiridos (44,7%) 
seguindo-se os estudantes oriundos dos concelhos limítrofes, 
a sul, de Santa Cruz (16,1%) e de Câmara de Lobos (15,4%). O 
mapa 1 sublinha ainda os contrastes territoriais observados 
no interior da Região no que concerne o acesso à UMa, dado 
que o número de estudantes oriundos de outros concelhos 
como Porto Santo, Porto Moniz ou São Vicente é praticamente 
residual – respetivamente, 3, 5 e 6 estudantes. Resta acrescen-
tar que os estudantes deslocados de fora da Região concen-
tram-se num único curso, o Ciclo Básico de Medicina, onde 











Mapa 1 -  Número de 
alunos (n) residentes em 
cada concelho da RAM 
Fonte: Inquérito aos 
indivíduos colocados na 
UMa através da 1.ª fase do 
Concurso Nacional de Acesso 
ao Ensino Superior 2017 
(Novos alunos UMa2017)
Quadro 1 – Distribuição 
etária segundo o sexo (%) 





17-19 anos 20-23 anos 24 ou +
Feminino 78,60 17,70 3,70 100
Masculino 73,21 21,43 5,36 100
TOTAL 76,40 19,20 4,40 100
O inquérito revela igualmente uma outra característica dos estudantes 
que acedem à UMa: é uma população maioritariamente feminina (59,1% 
dos estudantes são raparigas) e jovem (mais de ¾ dos inquiridos tem 
entre 17 e 19 anos). Aliás, discriminando por sexos, verifica-se que as estudantes 
mais jovens (com idades compreendidas entre os 17 e os 19 anos) se encontram 
representadas em maior proporção (mais de 6 p.p.) do que os seus congéneres 
masculinos, como se constata no quadro 1.
Residência Frequência  N
Calheta 15
Câmara de Lobos 61
Funchal 177
Machico 21 












Sabe-se como os recursos socioeducativos disponibilizados 
no contexto familiar podem revelar-se facilitadores da expe-
riência escolar dos mais novos e potenciar, junto destes, dis-
posições favoráveis a uma escolaridade mais longa. A avaliar 
pelo grau de instrução dos pais, os recém-entrados na UMa 
provêm de meios sociais marcados por qualificações escolares 
modestas: uma proporção significativa dos estudantes que se 
inscrevem no 1.º ano são filhos de mães e de pais possuido-
res de 4 anos de escolaridade ou menos como nível máximo 
de qualificação - 17,7% e 28,1%, respetivamente. Mesmo ten-
do em conta apenas a escolaridade da mãe – que a literatura 
indica como mais determinante no acompanhamento escolar 
dos filhos – a maioria (52,1%) dos estudantes revela qualifica-
ções maternas que não ultrapassam o 3.º ciclo do ensino bási-
co (gráficos 5 e 6).
Não obstante, quando comparada com a escolaridade do 
conjunto da população residente na Região - e pese embora a 
comparação ser meramente aproximativa já que os pais dos 
estudantes concentram-se num grupo etário mais restritivo 
do que o considerado no gráfico 7 -, constata-se que, à escala 
local, os recém-entrados na UMa provêm de famílias relativa-
mente privilegiadas em termos de capital escolar. Os níveis 
de escolaridade secundária ou superior atingem a proporção 
de 47,9% entre as mães dos estudantes inquiridos, 13,4 pontos 
percentuais acima do verificado entre o conjunto da popu-
lação residente na Região; concomitantemente, as qualifica-
ções mais modestas encontram-se proporcionalmente menos 
representadas entre as mães dos recém-entrados, face ao con-
junto da população (gráfico 7).
Gráfico 5 – Nível 
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Gráfico 7 – População 
residente na RAM com 15 
ou mais anos por nível de 
escolaridade completo mais 
elevado e nível de escolaridade 
das mães dos estudantes da 
UMa inquiridos % 
 
 
Fontes: INE/Pordata Inquérito 
Novos Alunos UMa 2017
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Ora, de que forma as características sociodemográfi-
cas brevemente apresentadas têm reflexo nas propriedades 
escolares dos inquiridos? Desde logo, a juventude etária dos 
recém-entrados na UMa prenuncia trajetórias académicas de 
sucesso, pautadas pela ausência de retenção durante a esco-
laridade anterior. Observando o gráfico 8 comprova-se que a 
generalidade dos respondentes (78,1%) indica não ter nenhu-
ma experiência prévia de retenção. A uma distância significa-
tiva, situam-se aqueles que já experimentaram retenções no 
decurso da escolaridade. A maioria, porém, declara ter tido 
apenas uma retenção (14,4%), sendo duas ou mais retenções 
uma situação mais residual.
O perfil marcadamente jovem dos estudantes à entrada 
da universidade faz também supor que a maioria dos inquiri-
dos terá ingressado no ensino superior logo no 1.º ano de can-
didatura. Com efeito, os dados recolhidos confirmam que a 
esmagadora maioria dos candidatos (81,5%) foi colocada no 
ensino superior à primeira tentativa (gráfico 9). A proporção 
de estudantes que indica ter ensaiado mais do que uma vez 
o acesso ao ensino superior ascende a 18,5%, entre os quais 
se contam 14,8% que afirmam ter obtido colocação à segun-
da tentativa. Embora em proporção modesta, é de assinalar 
que 3,7% corresponde a estudantes que tentaram três ou mais 
vezes o seu acesso ao ensino superior, certamente no dese-
jo de entrar no curso e/ou instituição da sua preferência. Os 
constrangimentos institucionais impostos pelo critério do 
numerus clausus - que combina número de vagas disponibili-
zadas com um valor mínimo de nota de candidatura variável 
anualmente e largamente imprevisível - faz com que candida-
tos potencialmente elegíveis se vejam, por vezes, excluídos do 
curso ou instituição de ensino superior da sua preferência. O 
quadro 2 aprofunda a qualidade académica dos recém-entra-
dos, desta feita relacionando a nota de candidatura apresen-
tada pelos estudantes colocados na UMa através da 1.ª fase do 
Concurso Nacional de Acesso ao Ensino Superior 2017, com 
a opção em que colocaram o curso em que se matriculam. 
Numa primeira leitura identifica-se claramente uma linha de 
corte na passagem da classificação de “Satisfaz” para a classi-
ficação de “Bom”: quase 60% dos estudantes que não se encon-
tram em cursos colocados em 1.ª opção apresentaram-se a 
concurso com nota de candidatura igual ou inferior a 13; ao 
invés, 60,6% dos que se encontram em cursos colocados em 1.ª 
opção obtiveram notas de candidatura iguais ou superiores a 
14 valores. É, também, no grupo dos que se encontram colo-
cados em 1.ª opção que se regista a presença de alunos com 
classificações de excelência (18 valores ou mais). Isto significa 
que, genericamente, a obtenção de boas classificações amplia 
a possibilidade de aceder ao curso pretendido.
Não obstante, um olhar atento permite igualmente vislum-
brar a exclusão de bons alunos do curso almejado, o que não 
deixa de colocar em causa o pilar legitimador da meritocracia 
escolar, ou seja, o laço entre trabalho (escolar) e recompensa 
(sucesso académico). Com efeito, de entre os que estão colo-
cados num curso que não corresponde à sua 1.ª opção, 22,8% 
apresentam uma nota de candidatura situada entre os 14 e os 
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Gráfico 8 – Retenção durante a 
escolaridade obrigatória (%) 
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UMa 2017
Gráfico 9 – Número de 












Quadro 2- Colocação em 




Fonte: Inquérito Novos Alunos 
UMa 2017
Quadro 3 – Opção de curso 
segundo o sexo (%) 
 
 
Fonte: Inquérito Novos Alunos 
UMa 2017
15 valores, e quase 1/5 são candidatos que se apresentaram ao 
Concurso com notas que correspondem a um trabalho escolar 
reconhecido como “Muito Bom” (16 e 17 valores).
Sabe-se como a condição social de género pode condicio-
nar escolhas e projetos de vida. Com efeito, o equacionamen-
to de futuros (profissionais, nomeadamente) tem reflexos 
nas escolhas de curso por parte de rapazes e de raparigas. O 
quadro 3 é elucidativo das disposições diferenciais, mas tam-
bém das áreas de proximidade entre rapazes e raparigas no 
que concerne as opções de curso. Por um lado, verifica-se uma 
maior amplitude de áreas científicas/cursos na UMa onde as 
raparigas estão em maioria, comparativamente com os seus 
congéneres masculinos. Em 10 dos 18 cursos - Bioquími-
ca, Medicina, Ciências da Educação, Comunicação Cultura e 
Organizações, Design, Educação Básica, Enfermagem, Gestão, 
Línguas e Relações Empresariais, Psicologia – as raparigas lar-
gamente predominam. Por sua vez, os rapazes concentram-se 
em maioria em apenas 4 cursos: Economia, Educação Físi-
ca e Desporto, Engenharia Eletrónica e Telecomunicações e 
Engenharia Informática. A plena paridade verifica-se apenas 
em Artes Visuais, Biologia, Estudos de Cultura e Matemática. 
Por outro lado, a polarização por sexo em algumas áreas é 
extrema: ela ocorre em cursos ligados à educação (Educação 
Básica e Ciências da Educação) e psicologia, entre as rapari-
gas, e às Engenharias (Engenharia Informática, Engenharia 

















Curso Homens Mulheres   Total
Artes Visuais 50 50 100
Biologia 50 50 100
Bioquímica 29,4 70,6 100
Ciclo Básico de Medicina 25,7 74,3 100
Ciências da Educação 4,5 95,5 100
Comunicação, Cultura e Organizações 9,7 90,3 100
Design 40 60 100
Economia 53 47 100
Educação Básica 0 100 100
Educação Física e Desporto 63 37 100
Enfermagem 18,2 81,8 100
Engenharia Eletrónica e Telecomunicações 100 0 100
Engenharia Informática 86,2 13,8 100
Estudos de Cultura 50 50 100
Gestão 44 56 100
Línguas e Relações Empresariais 38,7 61,3 100
Matemática 50 50 100
Psicologia 7,4 92,6 100
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À 
semelhança do que sucede nas restantes insti-
tuições de ensino superior do país, a Universida-
de da Madeira recruta maioritariamente os seus 
estudantes na Região. Esta circunstância não 
deixa de colocar desafios específicos: tratando-se de um ter-
ritório com características ultraperiféricas e insulares, a UMa 
encontra-se particularmente vulnerável às oscilações demo-
gráficas e às conjunturas sócio-económicas vividas na Região.
Se, como indicam os dados do Observatório de Educação 
da RAM (2016), o número de crianças que entram pela 1.ª vez 
no sistema educativo (matriculados no 1.º ano de escolaridade) 
na Região Autónoma da Madeira não tem parado de diminuir 
– cujo impacto na demografia escolar local não pode deixar 
de ser equacionado – a verdade é que o aumento da escolari-
dade obrigatória decretada em 2009 para 12 anos, isto é, para 
o final do ensino secundário, pode induzir o desejo de prosse-
guimento dos estudos por parte de um número acrescido de 
jovens alunos, criando condições para uma procura de ensino 
superior que anule, pelo menos a curto prazo, os efeitos da 
retração demográfica.
No entanto, os dados apresentados demonstram uma gené-
rica redução dos alunos recrutados, que permanece justamen-
te após 2009. Mesmo que a crise económica tenha tido refle-
xos particularmente expressivos na Região, a verdade é que se 
constata a dificuldade que a Universidade da Madeira demons-
tra na recuperação de estudantes após os anos mais críticos 
da crise. Por um lado, a análise realizada indica a inferiorida-
de numérica dos recém-entrados do sexo masculino, quando 
comparados com as suas congéneres femininas, bem como 
a sua concentração numérica num leque reduzido de cursos. 
Nesse sentido, haverá certamente muito caminho a percorrer 
para garantir maior atratividade da UMa junto dos rapazes 
que concluem o ensino secundário na Região. Por outro lado, 
a Universidade da Madeira concorre à escala local com as res-
tantes instituições de ensino superior do país, uma vez que 
os estudantes madeirenses – à imagem dos que residem nos 
Açores – usufruem, no concurso anual de acesso ao ensino 
superior, de vagas adicionais nos cursos das várias institui-
ções do país disponibilizadas no chamado “contingente espe-
cial”. Por esse motivo, será importante conhecer a evolução 
(numérica, perfil sociodemográfico e curso/instituição de des-
tino) dos que saem da região para frequentar o ensino supe-
rior noutras instituições do Continente - e, se possível, iden-
tificar eventuais razões para o abandono da RAM - para se 
apurar, de forma cabal, a situação real dos estudantes madei-
renses à entrada do ensino superior.
Por último, importa destacar o facto de que a constatação 
da dificuldade de recrutamento discente conduziu a UMa a 
apostar numa experiência de internacionalização baseada em 
acordos de parceria e cursos ministrados em inglês para cap-
tação de alunos de fora do país. Este primeiro ano de expe-
riência não parece ter suscitado os resultados esperados. Pese 
embora o carácter experimental que assume o primeiro ano 
de uma iniciativa como esta, importa conhecer aprofundada-
mente os contornos desta situação (condições de acolhimento, 
pré-requisitos académicos, apoio prestado, aulas efetivamente 
em inglês…) caso se pretenda apostar no incremento da inter-
nacionalização da UMa.
3 - CENÁRIOS DE FUTURO: ALGUNS DESAFIOS
Recrutando os seus estudantes 
maioritariamente na Região, a 
UMa encontra-se particularmente 
vulnerável às oscilações demográficas 
e sócio-económicas aí verificadas
Finalmente, a análise da distribuição etária dos estudan-
tes do 1.º ano pelos cursos da UMa evidencia a heterogenei-
dade dos perfis. Os recém-entrados mais jovens (dos 17 aos 19 
anos) predominam em todos os cursos, exceto no de Estudos 
de Cultura, onde repartem a sua presença com igual propor-
ção de estudantes mais velhos (20 ou superior a 20 anos). No 
entanto, a sua sobrerepresentação (acima dos 80%) é patente 
em sete cursos: Artes Visuais (100%), Ciclo Básico de Medicina 
(97,1%) e Engenharia Informática (91,4%), Gestão (88%), Econo-
mia (82,3%), Enfermagem (81,3%) e Engenharia Eletrónica e 
Telecomunicações (80%). 
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